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Introdução aos conceitos fundamentais e estudo das principais correntes da filosofia política. Direitos humanos. Prática de ensino.

I. Objetivos
- Introduzir as alunas e alunos nas discussões acerca da Justiça e das formas de governo tidas por Platão e Aristóteles; 

- Discutir as formas de justificação do Estado pelos contratualistas clássicos, assim como os problemas relacionados. 

- Introduzir, discutir e esclarecer as discussões sobre a legitimidade da intervenção do Estado nas liberdades individuais, segundo a visão

utilitarista liberal do séc. XIX. 

- Introduzir e discutir o problema da justiça distributiva na contemporaneidade focando-se no liberalismo igualitarista contemporâneo, no

marxismo analítico contemporâneo e no libertarianismo contemporâneo 

II. Programa
1) A Filosofia Política na Antiguidade; 

As discussões sobre Justiça, Cidadania e Estado, segundo os filósofos antigos; 

As formas de Governo, segundo Aristóteles; 

2) O Contratualismo Clássico; 

Hobbes, Locke e Rousseau;  

A justificação do Estado; 

3) O Utilitarismo Liberal; 

A Posição de J.S. Mill; 

A legitimação da intervenção do Estado na liberdade individual; 

4) A Filosofia Contemporânea 

O Liberalismo Igualitário (ou o Igualitarismo Liberal); 

A posição igualitarista liberal de John Rawls; 

O Marxismo contemporâneo; 

A visão de Gerald Cohen; 

O Libertarianismo; 

A posição libertarianista de Robert Nozick; 

III. Metodologia de Ensino
A metodologia empregada será de aulas expositivas e de análise textual das principais obras filosóficas. Também poderá ser utilizado a

plataforma Moodle. 

IV. Formas de Avaliação
Serão duas atividades avaliativas por semestre e uma terceira de caráter substitutiva. As notas das avaliações serão somas e dividas por

dois em cada semestre. A nota final será formada pela soma da nota de cada semestre dividas por dois. A prova substitutiva irá substituir a

menor nota de cada avaliação em cada semestre. 

V. Bibliografia

Básica
AGAMBEN,Giorgio.Homosacer:opodersoberanoeavidanuaI,2.ed.BeloHorizonte:Ed.UFMG,2010. 

AGAMBEN,Giorgio.Notassobrepolítica(2009-c).TraduçãodeMuriloDuarteCostaCorrêaDisponívelemhttp://murilocorrea.blogspot.com.br/

2009/11/note-sulla-politica-de-giorgio-agamben.html.Acessoem20dedezembrode2013. 

AGAMBEN,Giorgio.Oqueéocontemporâneoeoutrosensaios.TraduçãodeViniciusNicastroHonesko.Chapecó:Argos,2009-a 

AGAMBEN,Giorgio.Oqueéumdispositivo?In:Oqueéocontemporâneoeoutrosensaios.TraduçãodeViniciusNicastroHonesko.Chapecó:Arg

os,2009-b. 

AGAMBEN, Giorgio. Profanações. Trad. Selvino J. Assmann. São Paulo: Boi Tempo, 2007. 

CHAUI, M. S. Filosofia e engajamento: em torno das cartas da ruptura entre Merleau-Ponty eSartre. Dissenso, Humanitas, São Paulo,

n. 1, p. 133-153, ago. 1997. 

ARENDT, H.  A dignidade da política: ensaios e conferências. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1993. 

ARENDT, H. As origens do totalitarismo. São Paulo: Cia das Letras, 1999. 

ARISTÓTELES. A política. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. (Guy Reynaud Trad.); Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

__________. Psicanálise e política. In: O mundo fragmentado. As encruzilhadas do 

labirinto / 3. (Rosa Maria Boaventura, Trad.) Rio de Janeiro: Paz e Terra. 

CHATELET, F. et alii. História das ideias políticas. 2 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1994. 

CHAUÍ, M. Espinosa: uma filosofia de liberdade. São Paulo: Moderna, 1995. 

Página 1 de 2



PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 3945 - FILOSOFIA POLITICA

FILOSOFIA - Licenciatura (110)

Tp. Período

2023

Anual

Turma FIN

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 136 

Local GUARAPUAVA

Complementar

FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 1987. 

FOUCAULT, Michel. 1977 – Prefácio (Anti-Édipo). In: FOUCAULT, Michel. Repensar a política.  Rio de Janeiro: Forense Universitária,

2010.   

HABERMAS, J. A inclusão do outro – estudos de teoria política. São Paulo: Edições Loyola, 2002. 

HABERMAS, J. A. A era das transições. São Paulo: Tempo Brasileiro, 2003. 

HABERMAS, J. Direito e Democracia: entre faticidade e validade. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2 vols., 1997. 

HOBBES, T. Do cidadão. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 

LOCKE, J. Segundo Tratado do Governo Civil. In: Coleção Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

MAQUIAVEL, N. O Príncipe. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

MARX, K. Crítica da Filosofia do Direito: Introdução. Temasde Ciências Humanas. São Paulo:Editorial Grijalbo, 1972. 

MARX, K. Introdução de 1857. Manuscritos econômico-filosóficose outros textos escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1974. (Os

Pensadores). 

MARX, K. Posfácio à segunda edição. O capital. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

MARX, K. Teorias da mais-valia. (Tomo III). São Paulo: DIFEL, 1985. 

MARX, K.; ENGELS, F. A ideologia alemã. Lisboa: Presença/Martins Fontes, 1974. 

MONTESQUIEU, C. O espírito das Leis. In: Coleção Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973. 

MOSCA, G. História das doutrinas Políticas desde a Antiguidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1968.  

NIETZSCHE, F. A genealogia da moral. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

NIETZSCHE, F. Escritos sobre Política. Trad. Noéli C. M. Sobrinho. Rio de Janeiro: Ed. PUCRio; São Paulo: Loyola, 2007. (Vol 2.) 

NIETZSCHE, F. Segunda consideração intempestiva: da utilidade e desvantagem da história para a vida. Trad. de Marco Antônio

Casanova. Rio de Janeiro: ReluméDumará, 2003.  

NOGUEIRA, Marco Aurélio. Em defesa da política. São Paulo: Editora SENAC, 2004. 

Pensamento Humano). 

PLATÃO. A República. In: Coleção Os pensadores. São Paulo: Nova cultural, 2000. 

RANCIÈRE, J. O desentendimento. Política e Filosofia. São Paulo: Ed. 34, 1996. 

RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. Tradução Mônica Costa Netto. São Paulo: Editora 34, 2005. 

RANCIÈRE, Jacques. O espectador emancipado. Tradução Ivone C. Benedetti. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2012. 

RANCIÈRE, Jacques. Políticas da escrita. São Paulo: Editora 34, 1995. 

RIBEIRO, R.J. A sociedade contra o social. O alto custo da vida pública no Brasil. São Paulo: Cia. das  Letras, 2000. 

KYMLICKA, W. Introdução à Filosofia Política. São Paulo. Martins Fontes, 2006. 

MACIEL, E. (org.) Textos Selecionados de Filosofia Política. Pelotas: Editora UFPel, 2021 

MILL, J.S. Sobre a Liberdade e a Sujeição das Mulheres. São Paulo: Penguin Companhia, 2017. 

RAWLS, J. Uma Teoria da Justiça. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

ROUSSEAU, J.J. O Contrato Social. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

ROSAS, J.C., THALER, M. & GONZÁLES, I. Filosofia Política. In: GALVÃO, P. Filosofia. Uma Introdução por disciplina. Lisboa:

Edições 70, 2012 

WOLFF, J. Introdução à Filosofia Política. Lisboa: Gradiva, 2013 

APROVAÇÃO

Inspetoria: DEFIL/G

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento: 361

Data: 16/06/2023

Página 2 de 2


